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Semana promete variação 
de chuva e temperaturas 
amenas em toda a região, 

segundo o SIMEPAR
O Serviço de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná (SIMEPAR) 

divulgou a previsão do tempo para a cidade de Nova Esperança e região, com 
informações sobre as condições climáticas ao longo da semana. O destaque fica 
por conta da possibilidade de chuva, que varia de intensidade e probabilidade, 

enquanto as temperaturas se mantêm agradáveis para esta época do ano.

A precipitação acumulada 
prevista para esta terça-

feira (17) é de 7.6 mm, com 
uma alta probabilidade 

de ocorrência de chuva, 
atingindo os 95%
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Especializada em bolos festivos, a confeiteira e 
professora de confeitaria Jane Cássia de Souza 
Padulla, de Colorado, município localizado no 

noroeste do Paraná, conquistou o segundo lugar na 
categoria Microempreendedora Individual (MEI), no 
Prêmio Sebrae Mulher de Negócios – Etapa Paraná. 

A premiação foi realizada em Curitiba.

Confeiteira de 
Colorado se destaca 

em prêmio para 
empreendedoras

Maioria dos brasileiros considera seu 
pet um membro da família

Sustos de 
qualidade

Polícia Militar registra 
68 acidentes nas 

rodovias estaduais no 
feriado prolongado

Eleições Municipais em 
2024 e as pré-candidaturas: 
discernindo o joio do trigo

Quando se pode fazer um 
boletim de ocorrência?

Eu quero é fome!

A cosmovisão de Goethe
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À medida que as eleições municipais de 2024 se aproximam, 
é natural que um número crescente de pré-candidatos comece 
a emergir, cada um buscando conquistar a confiança e o voto 
dos eleitores. Entre esses postulantes, encontramos uma variada 
gama de indivíduos, alguns genuinamente comprometidos com 
o bem-estar da comunidade, enquanto outros se enquadram na 
categoria dos oportunistas. Nesta coluna, abordo não apenas o 
oportunismo comum na política, mas também a exploração da 
fé, religiosidade e vulnerabilidade social e emocional das pessoas 
como estratégia para ganhar destaque no cenário político.

O oportunismo político é uma realidade que permeia a esfera 
pública. A busca pelo poder é uma força motriz poderosa que 
atrai indivíduos de diversas origens e motivações. Alguns aspiram 
a cargos políticos por um desejo genuíno de servir à comunidade, 

Eleições Municipais em 
2024 e as pré-candidaturas: 
discernindo o joio do trigo

implementar mudanças positivas e promover o bem-estar social. 
No entanto, muitos outros veem a política como uma oportuni-
dade para obter vantagens pessoais, notoriedade e influência, em 
detrimento do bem comum.

Infelizmente, uma estratégia frequentemente utilizada por 
oportunistas é a exploração da fé e da religiosidade das pessoas. 
Em um país onde a religião desempenha um papel significativo 
na vida de muitos, o uso de discursos religiosos e a associação 
com instituições religiosas são táticas comuns para conquistar 
votos. Candidatos oportunistas muitas vezes se apresentam como 
defensores da moral e dos valores religiosos, independentemente 
de sua verdadeira crença, a fim de atrair eleitores religiosos. Isso 
não apenas mina a separação entre igreja e Estado, mas também 
compromete a integridade da política, transformando-a em um 
palco para o oportunismo.

A vulnerabilidade social e emocional das pessoas também é 
explorada por certos candidatos. Aqueles que enfrentam dificul-
dades econômicas, desigualdades sociais e problemas emocionais 
muitas vezes buscam líderes que prometam soluções imediatas 
para seus problemas. Candidatos inescrupulosos se aproveitam 
dessa vulnerabilidade, prometendo respostas simplistas a ques-
tões complexas. Eles exploram o desespero das pessoas, prome-
tendo soluções milagrosas, quando, na realidade, as respostas 
para os problemas sociais exigem políticas bem elaboradas e 
ações a longo prazo.

A exploração da fé, religiosidade e vulnerabilidade social e 
emocional em campanhas políticas é prejudicial em vários níveis. 
Ela mina a confiança dos eleitores nas instituições políticas, po-
lariza ainda mais a sociedade e deixa o campo político inundado 

por indivíduos desonestos que buscam interesses pessoais. Além 
disso, desvia a atenção de questões substanciais, como educação, 
saúde, segurança e infraestrutura, que são fundamentais para o 
bem-estar de uma comunidade.

Para combater o oportunismo na política, é crucial que os elei-
tores estejam bem informados e críticos em relação aos candi-
datos. Além disso, é essencial que a sociedade promova a trans-
parência e a responsabilidade na política, para que os políticos 
sejam responsabilizados por suas ações e promessas. A educação 
cívica e o engajamento ativo são ferramentas poderosas para criar 
uma política mais honesta e responsável.

As eleições municipais de 2024 representam uma oportunida-
de importante para a comunidade escolher líderes comprometi-
dos com o bem-estar comum. Devemos permanecer vigilantes 
contra o oportunismo na política, especialmente aquele que ex-
plora a fé, religiosidade e vulnerabilidade social e emocional das 
pessoas. Somente assim poderemos construir sociedades mais 
justas e equitativas, onde a política seja verdadeiramente um ins-
trumento para o bem-estar de todos.

Em um mundo repleto de informações e aparências, discernir 
o joio do trigo requer um olhar atento, análise crítica e sabedoria 
para separar o que é genuíno daquilo que é enganador.

“Nada é tão admirável em política quanto uma memória curta.
John Galbraith (1908-2006)

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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O responsável por tudo foi uma vaga no estacionamento es-
crito, "idoso". Daí a constatação. Pensei que nunca chegariam, 
mas eles chegaram. E foi tão rápido! A bolha de sabão multicor 
é efêmera. Logo se desfaz. Transitoriedade. É este o sentido de 
“vaidade” no livro sagrado de Eclesiastes. “Tudo é vaidade e cor-
rer atrás do vento”. 

A vida passa rápido. Tempus fugit. Confesso que senti saudades 
daqueles dias de verão intenso, onde o sol teimava em permane-
cer no cume do céu. Hoje, já iniciou o seu percurso de volta ao 
crepúsculo. O verão pode ter os seus encantos, mas o crepúsculo 

Eu quero é fome!

é muito mais bonito. É bonito porque é poético. Como dizia um 
personagem do Guimarães Rosa: “Toda saudade é uma espécie 
de velhice”. 

Lembrei-me de um poema da Adélia Prado, O Tempo, quan-
do ela diz: "O céu é bruma! Não quero faca nem queijo, quero a 
fome!". Achei saboroso o que ela pediu. Fome! De que adianta 
um armário cheinho de queijo se falta o apetite para saboreá-los? 
De que adianta o self-service variado se o estômago não deseja 
nenhum prato? De que adianta um gourmet sofisticado se não 
há fome degustá-lo? O importante não é ter em abundância e sim 
o desejo de ter. É isso que dá sentido a vida, que coloca a alma 
em funcionamento. Fome é o que eu quero. Muitos oram pedin-
do que não lhes falte comida. Eu oro pedindo que não me falte 
fome. Um desejo imenso de viver a vida como um dom ofertado 
por Deus. Quem deixa de ter fome, deixa de viver. Fica satisfeito. 
Acomodado. Inerte. “Bem-aventurado os que tem fome”, disse 
Jesus.

 Fome é o combustível da esperança. Estar satisfeito é perigoso. 
Um estômago cheio é um estômago inválido. Orgulhoso. Mesmo 
que lhe ofereçam novas iguarias, ele as desprezará. Perdeu aquilo 
que dá sabor a vida: a fome. Quando se tem fome tudo vira festa. 
Tudo tem valor. Fica gostoso. Não é a toa que o poeta dizia que o 

melhor prato a ser degustado é angu com fome.
Jesus denunciou uma igreja que se dizia satisfeita. Está nas Es-

crituras Sagradas no livro do Apocalipse (Ap 3:14-22). O satisfei-
to não precisa de coisa alguma. Sabe tudo. Tem tudo. Pode tudo. 
Não lhe resta mais atrativos, nem espaços vazios, nem sonhos. 
Mas, por trás de sua satisfação encobre sua real situação: infeliz, 
pobre, cego e nu. 

Nada mais triste do que um corpo sem desejo. Sem sonhos. 
Sem horizontes a alcançar. Não! Não quero estar satisfeito!  Pa-
lavras do poeta T.S.Eliot: “Salva-me, ó Deus, da dor do amor não 
satisfeito, e da dor muito maior do amor satisfeito”.

O calendário me informa que vários anos da minha vida se fo-
ram. Não sei quantos anos ainda tenho, mas peço a Deus a graça 
de viver muitos anos. Mas, para isso, é preciso que minha fome 
seja cada vez maior. Não quero satisfação ou saciedade. Prefiro a 
inquietação que me faz voar. E olha que ainda me faltam alguns 
meses para utilizar a vaga.

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR

É possível fazer um Boletim de Ocorrência (B.O), quando vio-
lar um direito seu, direito este protegido pela Lei Penal, ou seja, 
quando ocorrer um crime.

Lembrando que o Boletim de Ocorrência é um documento ofi-
cial, utilizado pelos órgãos das Polícias (Civil, Militar e Federal), 
para fazer a notícia do crime.

Por isso, esse registro (B.O) é essencial para iniciar as investiga-
ções, visto que consta informações, dadas pelo comunicante, para 
apurar os fatos comunicados.

Portanto, não deixe de registrar o Boletim de Ocorrência, além 
de noticiar o crime, este documento pode prevenir situações fu-
turas, além de ser um instrumento probatório, ou seja, uma prova 
nos autos.

Atualmente, muitos desses registros são feitos pela internet, 
que são chamados de B.O. eletrônico, onde possuem o mesmo 
valor que o boletim registrado diretamente em uma Delegacia. 
Cada Estado possui uma delegacia eletrônica própria, que se di-
ferenciam pelos casos aceitos.

Sendo assim, procure sempre um profissional da sua confiança, 
para suprir todas as suas dúvidas e eventualmente te acompanhar 
em uma Ação Penal.

Quando se pode 
fazer um boletim 

de ocorrência?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Sustos de 
qualidade

Para comemorar o seu tempo de trick or treat preparamos duas 
obras de arrepiar e para se ter em seu novo normal, então se liga 
nestas duas semanas pra te contagiar...

Lovecraft-Poe é simplesmente a reunião de sustos, qualidade 
e quadrinhos para se impressionar, um trabalho de folego e ta-
manha beleza que não vai poder faltar na sua noite de lua cheia. 
Diretamente da Companhia das Letras para o seu lar.

Medo
Calafrio
E o que

Está acontecendo
Do outro

Lado
Do rio?

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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“A cosmovisão de Goethe é a mais multifacetada que se possa 
imaginar.” 

– Rudolf Steiner (1861-1925)
Como demonstrei no artigo anterior, o termo cosmovisão den-

tro do campo da filosofia aparece pela primeira vez na obra Crí-
tica da Faculdade de Julgar (1790), do filósofo Immanuel Kant 
(1724-1804). No entanto, ele abordou esse conceito, como decla-
ra o apologista James W. Sire, “(...) só de passagem” e sem muita 
profundidade. O termo cosmovisão foi adotado pelos sucessores 
de Kant, sendo bem acolhido como um importante conceito na 
vida intelectual europeia, especialmente alemã. Hoje, pretendo 
analisar esse conceito aplicado às obras e vida de Goethe. 

Embora seja difícil identificar Goethe utilizando o termo cos-
movisão (weltanschauung) em suas obras, não significa que o 
mesmo não tinha plena compreensão do conteúdo de uma e do 
próprio conceito, e nem que não tivesse tentado elaborar a sua 
própria ao longo de sua carreira intelectual. Polímata por exce-
lência, Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832) é o autor de 
obras clássicas do pensamento ocidental como o poema trágico 
Fausto (I - 1806 e II - 1832) o romance Os Sofrimentos do Jovem 
Werther (1774), bem como o escrito científico pioneiro sobre a 
Teoria das Cores (1810).

Escritor prolífico e com interesses diversos e multifacetados, 
Goethe possuía uma forma ou método diferente de como fun-
cionava o pensar. Provavelmente, uma das melhores obras que 
procura captar essa forma de pensar e entender o funcionamento 
da mente de Goethe é O Método Cognitivo de Goethe: linhas 
básicas para uma gnosiologia da cosmovisão goethiana (publi-
cada no Brasil em 2004), do filósofo e educador Rudolf Steiner 
(1861-1925). 

Por falta de material e tempo, este artigo se limita à interpre-
tação da visão de cosmovisão de Steiner sobre a visão de mundo 

A cosmovisão 
de Goethe

de Goethe. Ou seja, Steiner mostra a sua própria ideia de cosmo-
visão (perfeitamente questionável), e, em seguida, aplica à visão 
geral de mundo do maior poeta alemão. Nossa análise não seria 
adequada caso, por um lapso, não nos lembrássemos disso: que 
o que entendemos aqui por uma cosmovisão de Goethe, poderia 
não ser exatamente a cosmovisão de Goethe, posto que se trata da 
aplicação da ideia de cosmovisão de Steiner à Goethe.  Portanto, 
o texto não se trata de uma análise de fonte primária e está sujeito 
a correções (especializadas).

Dito isso, na obra de Steiner, vemos que a cosmovisão de Goe-
the veio redimir – no âmbito da ciência natural e experimental 
– o interesse por questões filosóficas ou pelas “questões últimas” 
como eram chamadas as investigações sobre a estrutura mais bá-
sica da realidade (tais questionamentos constituem uma cosmo-
visão, segundo J. W. Sire). Enquanto muitos cientistas do século 
XIX pensavam mais na aplicação prática e na utilidade de certos 
conhecimentos, Goethe diferenciava-se se perguntando sobre os 
fundamentos da realidade e do próprio pensamento.

Goethe, segundo Steiner, defendia uma possibilidade de obje-
tividade do pensar, isto é, uma relação direta e sem mediações 
entre o sujeito conhecedor e o objeto (uma das marcas de seu 
panteísmo). Como consequência, em Goethe não existe limite 
para o conhecimento humano, já que a capacidade pensante não 
é uma produtora de pensamentos mediada, mas uma “captadora” 
intelectual dos pensamentos cósmicos [frutos de entidades espi-
rituais] já existentes e espalhadas na realidade do mundo e do 
Universo. É importante ressaltar que Goethe não chegou a decla-
rar se, para ele, essas entidades seriam pessoais ou não.

Portanto, a gnosiologia de Goethe se apresenta em sua cosmo-
visão, definida por sua convicção fundamental em uma estrutura 
de mundo espiritual onde a relação sujeito (o eu humano) e o 
objeto (as várias dimensões ou aspectos da realidade) são inte-
gradas por meio de um exercício de correspondência perfeita. 
Enquanto Kant pensava na visão de mundo como resultante das 
nossas percepções sensíveis da realidade mediadas por espaço e 
tempo produzindo um conhecimento fenomenológico e não um 
conhecimento das “coisa em si”, Goethe acreditava ser possível 
penetrar na essência das coisas. Por isso, escreverá Steiner em 
Goethes Weltanschauung (1897), que no “(...) espírito da visão 
de mundo de Goethe, [está o] querer saber tanto sobre as ‘coisas 
em si’ quanto for permitido pela essência do mundo das ideias tal 
como capturado na natureza.”

Logo, para Goethe, no seu método o sujeito tem tanto a ca-
pacidade de compreender a realidade essencial pelos sentidos 
naturais, bem como por meio da recepção suprassensível, pois é 
um ser também espiritual, tal qual a realidade para ele (dado seu 

panteísmo). Basta que o homem seja um ser consciente e dispos-
to a tal empreendimento. Daí, a cosmovisão de Goethe admitir 
que a estrutura da realidade é composta de matérias e ideias de 
origem espiritual.

Finalmente, podemos resumir dizendo que a gnosiologia (teo-
ria geral do conhecimento humano, sua natureza, limites e for-
mas) de Goethe é fundamentada na sua cosmovisão que consistia 
em pressupostos sobre a natureza espiritual e fundida (material/
ideal) da realidade e da capacidade humana em compreendê-la 
integralmente. 

O interessante em Goethe (apesar de seu politeísmo panteísta) 
é notar que, por trás de toda a sua atividade e curiosidade inte-
lectual que tanto marcou sua vida, estava o compromisso bási-
co de seu coração com uma visão que possibilitava a infinidade 
do conhecimento humano e a penetração na essencialidade do 
mundo. A vida prática de impressionante curiosidade ilimitada, 
fervorosa e multifacetada de Goethe, bem como o conteúdo de 
suas pesquisas e obras (indo da poética à geologia), correspondia 
à sua compreensão mais básica do mundo. Isso é uma cosmovi-
são; e assim [estruturalmente] funciona conosco: nossa atividade 
prática é um reflexo da nossa cosmovisão.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando
História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila

Militar (Maringá) e na Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova
Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora Vozes,
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do
Povo e para o Jornal Noroeste.

O fenômeno pet parenting 
– ou parentalidade de animais 
– vem crescendo no Brasil. Para 
mais de 90% dos tutores, os ani-
mais de estimação são considera-
dos um membro da família e, em 
64% dos lares, eles dormem den-
tro de casa ou na cama.

O crescimento das famílias 
multiespécies não só turbina o 
mercado pet, que neste ano deve 
movimentar mais de R$64 bi-
lhões, segundo o Instituto Pet 
Brasil, como também requer 
cautela para evitar que a humani-
zação de cães e gatos cause mais 
problemas do que benefícios aos 
animais. 

Se os cães ficam dentro de 
casa e compartilham sofás e ca-
mas com seus tutores é natural 
que precisem de banho e tosa 
com mais frequência, certo? Er-
rado! O aviso é da médica vete-
rinária Ana Elisa Arruda Rocha, 
professora do curso de Medicina 
Veterinária do UniCuritiba – ins-
tituição que integra a  nima Edu-
cação, o maior ecossistema de 
ensino superior privado do país.

“Os banhos em excesso reti-
ram a camada protetora natural 
da pele, o que predispõe ao cres-
cimento desregulado de micror-
ganismos. Esses microrganismos 
em desequilíbrio causam odor, 
coceira, irritação, feridas e outros 
problemas dermatológicos em 
cães e gatos”, explica a professora.

O mau cheiro é, em muitos 
casos, um efeito rebote do exces-
so de banhos, que desequilibra 
o microbioma da pele e a fun-
ção seborreguladora. A exceção 
é válida para pets com doenças 
específicas e com recomendações 
especiais de higiene e tratamento. 
O uso de perfumes e produtos 
de embelezamento é outro erro e 
pode ser prejudicial à saúde dos 
pets, causando irritações e aler-
gias de pele, problemas respirató-
rios e desconforto. 

Maioria dos brasileiros considera seu pet um membro da família
Para conviver de pertinho com cães e gatos, tutores exageram nos banhos e nos perfumes;

médica veterinária dá dicas de higiene para evitar problemas à saúde dos animais

Quanto menos fragrância, 
melhor

O olfato canino, explica a 
médica veterinária Ana Elisa, é 
muito mais apurado do que o hu-
mano. Por isso, o recomendado 
é que os produtos para o banho 
tenham o mínimo de fragrân-
cia. O intervalo entre os banhos 
também varia. “Não existe uma 
frequência específica de banhos e 
tosas, tudo vai depender do porte 
do animal, da raça, do tipo de pe-
lagem e de eventuais problemas 
de pele.”

Raças como Yorkshire, Shih 
tzu, Lhasa Apso e Maltês podem 
tomar banho em intervalos de 7 a 
10 dias, devido à oleosidade e ao 
comprimento da pelagem. Já em 
animais de grande porte o inter-
valo pode ser maior, chegando a 
seis meses entre os banhos. 

Se o cão não convive com ou-

tros animais ou vive em aparta-
mento e sai somente para passear, 
os banhos podem ser uma vez 
no mês. O que não pode faltar é 
a escovação diária e a higieniza-
ção das patas após os passeios. A 
professora Ana Elisa recomenda 
essa prática especialmente para 
animais que dormem na cama 
dos tutores. “A higiene das pati-
nhas impede que os pets levem 
microrganismos da rua para den-
tro de casa.”

A tosa também deve res-
peitar a necessidade do animal. 
Algumas raças, como Spitz, não 
devem ser tosadas. Além disso, 
é um equívoco pensar que as to-
sas aliviam o calor. “Os cães não 
transpiram pela pele e a pelagem 
serve como uma barreira de pro-
teção importante contra os raios 
UV e a incidência do calor do sol 
diretamente na pele”, orienta a es-

pecialista.
Gatos “autolimpantes”
Os gatos não precisam de 

banho. Segundo a professora do 
UniCuritiba, esses animais são 
autolimpantes e, com a língua ás-
pera, fazem a própria higieniza-
ção. Os dentes incisivos ajudam 
na retirada de parasitas e a sali-
va têm propriedade antisséptica. 
“Para os gatos é importante man-
ter o odor natural. Quando o gato 
perde o seu cheiro natural tende a 
se sentir ameaçado, deprimido e 
muito incomodado. É como se ele 
perdesse a própria identidade.”

O banho em gatos só é reco-
mendado quando há problemas 
de saúde. A dica da médica ve-
terinária Ana Elisa é fazer uma 
escovação profissional semanal 
para ajudar na remoção da pela-
gem morta, limpeza de orelhas e 
corte de unhas. “A escovação im-

pacta na saúde dos gatos e ajuda 
a evitar que regurgitem bolas de 
pelos. O tutor pode escovar os 
gatos de pelos longos em casa, 
diariamente. Nos gatos de pelos 
curtos, três vezes por semana é o 
suficiente.”

Dicas para a higiene de cães 
e gatos

A professora Ana Elisa Ar-
ruda Rocha, do UniCuritiba, dá 
dicas para a higiene dos pets e 
para manter cães e gatos sempre 
cheirosos:

A escolha do shampoo varia 
de acordo com o animal, o tipo 
de pele e a pelagem. 

Evite shampoos de uso huma-
no em pets, pois eles têm o pH da 
pele diferente. 

Utilize produtos hipoalergê-
nicos e livres de fragrâncias for-
tes. 

Opte por formulações natu-

rais, sem parabenos, petrolatos 
e que ofereçam os nutrientes 
necessários para a pelagem sem 
causar danos à saúde. 

Faça a escovação diária da 
pelagem e banho a seco em casa, 
utilizando lencinho ou spray es-
pecífico para esse fim.

Mantenha a higiene das ore-
lhas e dentes para evitar o mau 
odor. Animais com problemas 
nos ouvidos, pele e dentes pre-
cisam ser tratados pelo médico 
veterinário.

Corte as unhas dos cães e ga-
tos. Unhas grandes demais po-
dem entrar nos coxins e causar 
infecções. Também podem atra-
palhar no caminhar do animal, 
facilitar a destruição de móveis e 
machucar o tutor.

Nos gatos, o corte deve ser 
apenas nas pontinhas das unhas, 
caso contrário eles terão dificul-
dades de escalar arranhadores e 
outros itens de gatificação verti-
cal. 

A escovação dos dentes dos 
pets é de extrema importância. 
A saúde geral inicia pela saúde 
oral. Use escovas, lenços odonto-
lógicos, dedeiras e cremes dentais 
específicos.

Se o animal tiver mau odor na 
boca, a recomendação é procurar 
o médico veterinário.

Penteados e tranças não são 
recomendados, pois são incômo-
dos para o animal. Em animais 
de pelagem longa, basta prender 
a franja com um elástico simples 
ou enfeite pequeno. Laços muito 
apertados podem até causar ne-
crose de pele se forem fixados de 
maneira inadequada.

Certifique-se de que os pet-
shops tenham profissionais ca-
pacitados e de que a secagem dos 
animais seja feita sob monitora-
mento. O uso incorreto de seca-
dores ou máquinas de secagem 
pode causar danos graves aos 
animais.
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O Batalhão de Polícia Ro-
doviária do Paraná (BPRv) 
registrou 68 acidentes nas 
rodovias estaduais durante 
os quatro dias da operação 
de reforço da segurança nas 
estradas por conta do feria-
do prolongado de Nossa Se-
nhora Aparecida. A operação 
foi realizada entre os dias 11 
e 16 de outubro, em todas as 

Foto: PMPR

Polícia Militar registra 68 acidentes nas rodovias estaduais no 
feriado prolongado

Polícia Militar registra 68 acidentes nas 
rodovias estaduais no feriado prolongado
A operação foi realizada entre os dias 11 e 16 de outubro e contabilizou 69 

feridos e 15 óbitos. Foram constatados 4.194 veículos em excesso de velocidade 
e 1.513 autuados por diversas infrações de trânsito.

rodovias estaduais do Paraná.
Conforme o levantamen-

to do BPRv, os acidentes re-
sultaram em 69 feridos e 15 
óbitos. Além disso, a opera-
ção abordou 1.981 veículos 
e 3.347 pessoas. Foram cons-
tatados 4.194 veículos em ex-
cesso de velocidade e 1.513 
autuados por diversas infra-
ções de trânsito.

Os testes de bafômetro 
foram feitos 729 vezes, sen-
do lavrados 15 autos de in-
frações pelo artigo 165 (em-
briaguez ao volante) e, destes, 
seis destes condutores foram 
presos em flagrante pelo cri-
me previsto no artigo 306 do 
Código de Trânsito Brasileiro 
(direção sob efeito de álcool, 
ou de outra substância psi-
coativa que determine de-
pendência).

"Uma das questões que o 
BPRV intensificou durante 
o feriado foram as ações de 
fiscalização em todas as ro-
dovias estaduais”, disse o ca-
pitão Hericson Augusto Cruz 
de Paulo, que atualmente 
responde pelo subcomando 
do BPRv. Segundo ele, a ope-
ração visou a prevenção dos 
acidentes com a utilização de 

radares, bafômetros, pontos-
-base e patrulhamento mó-
vel, além dos cães farejadores, 
possibilitando a apreensão, 
principalmente, de drogas.

“Além disso, procuramos 
sempre conscientizar os mo-
toristas sobre suas responsa-
bilidades no trânsito a fim de 
que possamos reduzir cada 
vez mais os índices de aci-
dentes e preservar vidas”, res-
saltou.

Durante a operação foram 
intensificadas as fiscalizações 
de excesso de velocidade. 
Considerando as condições 
climáticas do período, as 
equipes policiais estiveram 
atentas a desastres nas vias, 
visando a desobstrução e si-
nalização de locais com des-
moronamentos e deformida-
des na pista e arredores.

O ministro do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS), Welling-
ton Dias, disse nesta segunda-feira 
(16) que as políticas para atender 
a população em situação de rua 
precisam integrar os governos es-
taduais, os municípios e o governo 
federal.  

“Um dos maiores desafios do 
Brasil é esse da população em si-
tuação de rua. Já vínhamos com 
os municípios, com os estados, 
trabalhando em uma atualização, 
em reorganizar a rede. Nós temos 
uma rede nacional de centros de 
referência especializados”, disse. O 
ministro participou do lançamen-
to de uma iniciativa para seguran-
ça alimentar na infância da Fede-
ração das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp).

Decisão do STF
Segundo o ministro, esse tra-

balho deve ser acelerado em ou-
tubro para atender as determina-
ções do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em julho, uma decisão do 
ministro do STF Alexandre de 
Moraes estipulou prazo de 120 
dias para o governo federal apre-
sentar um plano nacional para a 
população de rua.

Na mesma decisão, Moraes 
determinou que estados e municí-
pios não podem realizar obras com 
arquitetura hostil contra a popula-
ção de rua, recolhimento forçado 
de pertences pessoais e remoção 
compulsória de pessoas. Além dis-
so, deverá ocorrer capacitação de 
agentes para dar tratamento digno 
aos moradores e divulgação prévia 

Ministro defende integração 
de governos para atender 

população de rua
Wellington Dias falou em evento sobre 

segurança alimentar na Fiesp

dos horários de serviços de zela-
doria.

Rede de atendimento
A articulação para atender 

essa população deve acontecer, na 
visão de Wellington Dias, a partir 
da rede de assistência social. “Nós 
temos o Cras [Centro de Referên-
cia de Assistência Social] – que 
equivale à unidade básica de saú-
de lá no sistema SUS –, aqui pelos 
Suas [Sistema Único de Assistência 
Social] e temos o Creas [Centro de 
Referência Especializado de As-
sistência Social] e os centros POP 
[Centro de Referência Especializa-
do para População em Situação de 
Rua] que equivalem a um hospital 
para a média e alta complexidade 
nessa área social”, detalhou.

Ainda segundo o ministro, 
existem diversas circunstâncias 
que levam as pessoas a ficarem 
em situação de rua, por isso, a ne-
cessidade de uma abordagem que 
envolva as três esferas de governo.

“Nós temos situações aqui 
[em São Paulo], de uma presen-
ça, na população de situação de 
rua, elevada de pessoas que são 
de outros estados. Então, o estado 
de São Paulo terá dificuldade de 
lidar e, principalmente, o muni-
cípio sozinho. É preciso ter uma 
participação do governo nacional. 
Da mesma forma que quem tem a 
rede social integrada com o MDS é 
o município”, disse ao lembrar que 
os equipamentos de atendimento 
têm gestão municipal e são a porta 
de entrada para os benefícios con-
cedidos a partir do governo fede-
ral.



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 17 de Outubro de 2023

8 - GERAL

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Serviço de Tecnologia 
e Monitoramento Ambiental 
do Paraná (SIMEPAR) di-
vulgou a previsão do tempo 
para a cidade de Nova Espe-
rança e região, com informa-
ções sobre as condições cli-
máticas ao longo da semana. 
O destaque fica por conta da 
possibilidade de chuva, que 
varia de intensidade e pro-
babilidade, enquanto as tem-
peraturas se mantêm agradá-
veis para esta época do ano.

Terça-feira, 17 de outu-
bro:

Esta terça-feira trará tem-
peraturas máximas de 32°C e 
mínimas de 23°C. A umida-
de relativa do ar apresentará 
variação entre 47% e 84%. 
A precipitação acumulada 
prevista é de 7.6 mm, com 
uma alta probabilidade de 
ocorrência de chuva, atin-

Semana promete variação de chuva e temperaturas 
amenas em toda a região, segundo o SIMEPAR

Dados do Serviço de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná (SIMEPAR) indicam 95% de chances de chuva 
nos próximos dias. Precipitação acumulada máxima será nesta terça-feira (17), com 7.6 mm. 

A precipitação acumulada prevista para esta terça-feira (17) é de 7.6 mm, com uma alta 
probabilidade de ocorrência de chuva, atingindo os 95%

gindo os 95%. O vento so-
pra do nordeste a 10 km/h, 
com rajadas de até 58 km/h. 

A visibilidade não apresenta 
alterações significativas. O 
nascer do sol está previsto 

para as 05:56, e o pôr do sol 
ocorrerá às 18:34. 

Quarta-feira, 18 de ou-

tubro:
Na quarta-feira, as tem-

peraturas atingirão máxi-
mas de 31°C e mínimas de 
23°C. A umidade relativa do 
ar variará entre 54% e 87%. 
A precipitação acumulada 
esperada é de 5.2 mm, com 
uma probabilidade de chuva 
de 95%. O vento predomi-
nará do oeste a 8 km/h, com 
rajadas de até 33 km/h. A 
visibilidade permanece inal-
terada. 

Quinta-feira, 19 de ou-
tubro:

A quinta-feira trará tem-
peraturas máximas de 27°C 
e mínimas de 19°C. A umi-
dade relativa do ar variará de 
57% a 83%. A precipitação 
acumulada prevista é de 2.8 
mm, com uma probabilida-
de de chuva de 94%. O vento 
predominará do oeste a 13 
km/h, com rajadas de até 40 
km/h. A visibilidade perma-
necerá sem alterações signi-

ficativas. 
Sexta-feira, 20 de outu-

bro:
Na sexta-feira, as tempe-

raturas máximas atingirão 
31°C, com mínimas de 19°C. 
A umidade relativa do ar va-
riará entre 48% e 83%. No 
entanto, não há precipitação 
acumulada prevista, com 
uma probabilidade de ocor-
rência de chuva de 0%. O 
vento predominará do oeste 
a 11 km/h, com rajadas de 
até 37 km/h. A visibilidade 
permanecerá inalterada. 

A semana apresentará 
temperaturas agradáveis, 
com possibilidade de chuva 
nos primeiros dias e uma 
sexta-feira mais seca. Reco-
menda-se que os moradores 
da região estejam atentos à 
previsão do tempo e tomem 
precauções adequadas, prin-
cipalmente nos dias com 
maior probabilidade de chu-
va.

Foto: freepik/Ilustrativa

Especializada em bolos festi-
vos, a confeiteira e professora de 
confeitaria Jane Cássia de Souza 
Padulla, de Colorado, municí-
pio localizado no noroeste do 
Paraná, conquistou o segundo 
lugar na categoria Microem-
preendedora Individual (MEI), 
no Prêmio Sebrae Mulher de 
Negócios – Etapa Paraná. 

Jane começou na confeita-
ria há 20 anos e se formalizou 
como MEI em 2013. Montou 
uma cozinha semi-industrial 
em casa, onde produz bolos 
para aniversários, casamentos e 
outras celebrações, além de bo-
los personalizados e docinhos 
para festas. A clientela é de Co-
lorado e de diversos municípios 
do entorno. 

A empreendedora conta que 
sempre foi curiosa, por isso sua 
marca é apresentar novidades 
em sabor e em beleza nos pro-
dutos que oferece. 

“Nunca se pode parar de 
aprender. A capacitação na área 
em que atuo é constante. Como 
sou muito curiosa e gosto do 
que faço, sempre busco novida-
des para sobressair no mercado”, 

Confeiteira de Colorado se destaca
em prêmio para empreendedoras

Em segundo lugar como Microempreendedora Individual (MEI) no Prêmio
Sebrae Mulher de Negócios, Jane Cassia de Souza Padulla quer ajudar outras mulheres a empreender

diz Jane. Outra preocupação da 
empresária é profissionalizar 
a gestão. Ela conta que busca 
parcerias como a do Sebrae/PR 
para aprender a organizar as fi-
nanças. 

“Precisei entender mais so-
bre fluxo de caixa, fiz trilhas de 
capacitação voltada para mu-
lheres, tudo para ter meu negó-
cio bem estruturado”, relata. 

Agora, o objetivo é investir 
nas aulas de confeitaria que pas-
sou a oferecer há dois anos. 

“Comecei a dar aulas de 
confeitaria e me apaixonei por 
isso. Quero levar meu conheci-
mento adiante e ajudar outras 
mulheres a empreender. Formei 
dez turmas, mas estou abrindo 
um espaço para crescer nessa 
área”, conta. 

O Prêmio Sebrae Mulher 
de Negócios é uma iniciativa 
que valoriza e incentiva o em-
preendedorismo feminino no 
Brasil, desde 2004, reconhe-
cendo o trabalho e a dedicação 
de mulheres empreendedoras 
que contribuem para o desen-
volvimento do País. O prêmio 
homenageia empreendedoras 

com capacidade de inovação, 
visão de futuro, estratégia e ges-
tão empresarial que, com seus 
negócios, geram impacto social 
e econômico na região em que 
estão inseridas.

 “A Jane representa todas 

as empreendedoras da nossa 
região na premiação, que tem 
como um dos objetivos inspi-
rar outras mulheres a acreditar 
em seu potencial. As mulheres 
estão à frente de 42% dos ne-
gócios no Paraná, fortalecendo 

nossa economia. O Sebrae está 
de portas abertas para apoiar o 
crescimento dessas empreende-
doras”, comenta a consultora do 
Sebrae/PR, Rosineide Pereira.  

Classificação – Etapa Para-
ná

Microempreendedora Indi-
vidual (MEI)

1º lugar – Ana Elisa Stefa-
ni Vercelheze (Ana Vegana) – 
Londrina

2º lugar – Jane Cassia de 
Souza Padulla (Jane Padulla 
Confeitaria) – Colorado

3º lugar – Aline Lopes Ba-
tista de Faria (Aline Attrativa 
Artesanatos) – Araucária

Pequenos Negócios
1º lugar – Flavia Gnoato 

(Empório do Pão/Cravo e Ca-
nela) – Pato Branco

2º lugar – Elcintia Ferreira 
da Cruz (Tá Novinho Brecho 
Infantil) – Chopinzinho

3º lugar – Marizete Apare-
cida Coelho Marsango (Mar-
sango Materiais de Construção) 
– Santo Antônio do Sudoeste

Produtora Rural
1º lugar – Lucélia Aparecida 

da Costa (Sitio Jabotoma) – Ja-
boti

2º lugar – Juanice Boszcz 
Brongel (Villa Dora) – Conten-
da

3º lugar – Camila Cristina 
Kunz Bocchi (AJC Agricultura) 
– Guarapuava

Jane Cassia de Souza Padulla, de Colorado, se apaixonou por ensinar confeitaria

Foto: Divulgação


